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Apresentação

O projeto São Paulo para o 
desenvolvimento social de crianças e 
adolescentes – SP-PROSO -, visa, por meio 
de pesquisa e intervenção, contribuir para a 
melhoria das condições de vida de crianças 
e adolescentes da cidade de São Paulo, 
especialmente no que diz respeito a bullying 
e outras violências.

Desenvolvido no departamento de 
Medicina Preventiva da Faculdade de 
Medicina da USP, o SP-PROSO teve, na sua 
primeira etapa, a missão de formular um 
diagnóstico da situação de bullying e outras 
violências entre adolescentes cursando o 
9.º ano do ensino fundamental no município. 
Nas próximas etapas estão previstos um 
projeto piloto de intervenção com avaliação 
paralela, entre outras ações de coordenação 
e mobilização interinstitucional. 

O objetivo principal da pesquisa foi 
estimar a prevalência de vitimização e 
perpetração de bullying e outras violências 
e identificar fatores associados a uma maior 
ou menor ocorrência dessas situações. 
Foram investigados fatores de risco 
individuais, familiares, relacionados aos 
grupos de amigos e contextuais escolares. 
Os dados foram coletados no segundo 
semestre de 2017.

O SP-PROSO é fruto de uma parceria 
entre o Departamento de Medicina 
Preventiva da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo e o Violence 
Research Centre da Universidade de 
Cambridge. Articula-se, em uma perspectiva 
comparativa, a dois outros projetos: o 
Z-PROSO e M-PROSO, desenvolvidos nas 
cidades de Zurique, na Suíça, e Montevidéu, 
no Uruguai, respectivamente. Nesse sentido, 
nos inserimos em uma iniciativa mais 
abrangente que vem permitindo ampliar 
o conhecimento sobre adolescentes em 
contextos diversos. O SP-PROSO foi 
desenhado de modo a permitir inúmeras 
comparações com os resultados das 
pesquisas nas duas outras cidades.

As instituições financiadoras que tornaram 
possível essa empreitada foram: British 
Academy/Newton Foundation e Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
– FAPESP (Processo n. 2016/222594).

Este sumário executivo apresenta de 
forma resumida os principais achados, 
além de informações sobre a forma como 
os dados foram coletados e os aspectos 
éticos envolvidos. O relatório completo está 
disponível on-line e pode ser obtido no 
endereço: sites.usp.br/sp-proso.

Boa leitura.

Maria Fernanda Peres
Departamento de Medicina Preventiva

Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo

Manuel Eisner
Violence Research Centre

Institute of Criminology, University of Cambridge
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Organização Mundial de Saúde (OMS) define violência como “O uso intencional da força física ou poder, real 
ou em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou 
tenha grande possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou 
privação1. A violência pode ser de vários tipos – física, psicológica, patrimonial ou sexual. Quando acontece entre 
pessoas de 10 a 29 anos, a OMS define o fenômeno como violência juvenil. O bullying é um tipo de violência 
juvenil que tem algumas características específicas: os indivíduos (vítimas, agressores e testemunhas) se 
conhecem e convivem – na escola, por exemplo. Ocorre de forma repetitiva e está baseado em um desequilíbrio 
de poder entre vítima e agressor, desequilíbrio que pode ser em função da posição social, características físicas 
como cor da pele ou outros fatores. O bullying é dinâmico, ou seja, vítima e agressor podem mudar de posição 
e as duas situações podem inclusive se sobrepor e pode ser de vários tipos: físico, psicológico, verbal, social, 
patrimonial ou sexual.

O envolvimento dos adolescentes 
em bullying e violência

Envolvimento dos adolescentes em bullying 
nos 12 meses que antecederam a pesquisa (pelo menos uma vez por mês)

Envolvimento dos adolescentes em violência 
nos 12 meses que antecederam a pesquisa

1.

Total dos que 
sofreram bullying:

22,8%

Sofreram e praticaram

Apenas praticaram

Apenas sofreram

Não tiveram envolvimento

Total dos que 
sofreram bullying:

28,7%

4,9%

10,4%

18,3%

66,5%

12,6%

6,8%

16%
64,5%

1. KRUG, Etienne G. et al. The world report on violence and health. The Lancet, v. 360, n. 9339, p. 1083-1088, 2002, pg.5.

2. ALSAKER, Françoise. Mutig gegen mobbing in kindergarten und schule. Huber, 2012.

Sofreram e praticaram

Apenas praticaram

Apenas sofreram

Não tiveram envolvimento

Como medimos o bullying

Para medir a ocorrência de bullying, usamos um questionário com dez itens (5 sobre vitimização e 5 sobre perpetração) 
desenvolvido por Alsaker². As respostas variavam entre nunca ter sofrido/perpetrado, até ter sofrido/perpetrado todos os 
dias. Foi considerado que ocorreu bullying quando o respondente disse ter sofrido/perpetrado bullying de pelo menos um 
tipo na frequência de pelo menos uma vez ao mês nos últimos 12 meses.
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Tipos de bullying: vitimização nos últimos 12 meses 

Tipos de violência: vitimização nos últimos 12 meses

Riso, sarro, ofensa:

17,5%

Ostracismo, exclusão:

9,7%

Assédio sexual:

6%

Violência sexual:

1,7%

Total 22,7%

30,7%
26,7%3

3. Esta diferença não se mostrou significante do ponto de vista estatístico.

Violência física com 
arma:

5,5%

22% 23,5%3

Objetos pegos, 
escondidos, destruídos:

11,5%

Roubo com violência:

15,3%

Surra, mordida, puxão 
de cabelo:

3,7%

Violência física sem 
arma:

7,6%

Total: 28,7%
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Tipos de bullying: perpetração nos últimos 12 meses

Riso, sarro, ofensa:

10,1%

Ostracismo, exclusão:

4,4%

Surra, mordida, puxão 
de cabelo:

3,2%

Total 15,3%

26,7%10,9%
18,9%

Violência sexual:

1,1%

Total 19,4%
Porte de arma:

7,8%

Tipos de violência: perpetração nos últimos 12 meses

14,9%
22,9%

Objetos pegos, 
escondidos, destruídos:

5,6%

Roubo com violência:

1,7%

Violência física:

12,7%

Assédio sexual:

1,8%
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Os marcadores sociais das diferenças são características dos indivíduos (inatas ou adquiridas) que possuem 
a força de uma marca social, ou seja, que são usadas socialmente para marcar identidades e organizar a forma 
como a sociedade se relaciona com as pessoas que as possuem. Na nossa sociedade, ser branco, heterossexual, 
magro e sem deficiência é muito diferente de ser negro, não heterossexual (gay, lésbica ou bissexual, por 
exemplo), obeso e viver com alguma deficiência (ser cego, por exemplo). As oportunidades de vida são distintas 
entre pessoas em função de suas características. Neste capítulo descrevemos a nossa amostra considerando 
alguns desses marcadores e depois, vemos se ter alguma dessas características está associado ao risco de 
sofrer bullying e violência.

Os marcadores sociais da diferença, 
o bullying e a violência

Como são os adolescentes?

2.

54,5% 56,5%

55,8% 
não brancos

10,4% 
são obesos

9,7%            
não heterossexuais

Raça/cor Deficiência

Orientação sexual declarada4 Obesidade

14,5%
5,4%

23,5% 
com deficiência

24,5% 22,8%

10% 10,8%3

3. Esta diferença não se mostrou significante do ponto de vista estatístico.

4. A sexualidade humana é dinâmica e, sobretudo na infância e adolescência, desejos e sentimentos ainda estão em fase de amadurecimento, 
experimentação e descoberta. Ou seja, nessa fase da vida, a sexualidade pode não estar definida. Partindo desse entendimento, perguntamos 
aos participantes por qual gênero (homens, mulheres ou ambos) eles sentiam atração. Os/as participantes poderiam responder livremente e de 
forma anônima. Mesmo assim, orientações sexuais diferentes da norma (heterossexual) ainda são estigmatizadas e é possível que uma parcela 
tenha evitado expressar seu real desejo por medo de estigma.
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As pequenas diferenças na frequência de bullying e violência entre brancos e não brancos não se mostraram 
significativas do ponto de vista estatístico. Porém, prevalências maiores de vitimização por bullying e por violência 
foram encontradas entre adolescentes que declararam atração sexual não heterossexual e entre aqueles que 
referiram ter alguma deficiência. No caso dos adolescentes com obesidade, embora as frequências de bullying e 
violência sejam maiores nesse grupo, os resultados também não foram significantes do ponto de vista estatístico.

Associação entre marcadores sociais da 
diferença, violência e bullying: vitimização

Vitimização

28,6%

Vitimização por 
violência2

23,2%

Vitimização por 
bullying2

22,2%

28,8%
Brancos
Não brancos

27,2%

Vitimização por 
violência

33,4%

Vitimização por 
bullying

21,7%

42,1%
Heterossexuais
Não heterossexuais

39,7%
Sem deficiência
Com deficiência

Vitimização por 
violência 20%

Vitimização por 
bullying

31,9%

25,4%

Sem obesidade
Com obesidade

31,5%

Vitimização por 
violência3 22,2%

Vitimização por 
bullying3

27,7%

28,1%

21%
32,3%Entre as 

meninas

3. Esta diferença não se mostrou significante do ponto de vista estatístico.
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As relações em família são fundamentais para a formação identitária, compartilhamento de valores e normas, 
criação do repertório de habilidades sociais e construção da autonomia. Desse modo, mães, pais e outros 
cuidadores ocupam um lugar de destaque nesse processo. Na pesquisa buscou-se conhecer os estilos 
parentais percebidos pelos adolescentes e verificar se, e como, se associam a uma maior ou menor frequência 
de vitimização e perpetração de bullying e violência. A seguir, explicamos cada uma das medidas utilizadas para 
compreender as práticas parentais. Cada uma dessas medidas foi formada por várias perguntas com respostas 
que variavam entre nunca e frequentemente e foram consideradas em conjunto como uma medida única que 
expressa a frequência do uso de cada prática dividida em “quase nunca”, “às vezes” e “quase sempre”. 

Monitoramento do tempo livre: Investigamos o monitoramento e a supervisão parentais 
por meio de questões sobre o quão frequentemente os pais perguntam sobre os amigos, 
o que fazem, com quem se encontram e os locais que frequentam no tempo livre e se 
estabelecem limites de horário para que voltem para casa.

Envolvimento parental: Perguntamos aos adolescentes com que frequência seus pais se 
mostravam acolhedores por meio de perguntas como “Quando você fica triste sua mãe ou 
seu pai o abraça para consolar você?” ou “Quando você tem um problema, você se sente à 
vontade para falar com seus pais sobre eles?”.

Conflito frequente entre os pais: Exploramos a presença de conflito entre os pais por 
meio de três questões a respeito de brigas e ofensas.

Uso de práticas disciplinares violentas: Dar tapa na cara, bater com cinto e dar palmada 
foram algumas das práticas disciplinares violentas investigadas.

Práticas parentais, bullying e violência3.

Associação entre práticas parentais,  
bullying e violência: vitimização

Vitimização 
por violência3

Vitimazação 
por bullying3

24,7%
23,2%

19,7%

29,9%
28,8%

26,9%

Quase nunca

Às vezes

Quase sempre

Vitimização

@#$*!

3. Esta diferença não se mostrou significante do ponto de vista estatístico.
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Vitimização 
por violência

Vitimização 
por violência

Vitimazação 
por bullying

Vitimazação 
por bullying

Vitimização 
por violência

Vitimazação 
por bullying

29,3%

22,3%

17,6%

20,9%

18,9%

23,2%

17,8%

30,5%

33,3%

36,6%

26,6%

23,4%

26,9%

27,2%

29,8%

22,4%

35%

39,2%

Baixo

Intermediário

Alto

Quase nunca

Às vezes

Quase sempre

Quase nunca

Às vezes

Quase sempre

Associação entre práticas parentais,  
bullying e violência: perpetração

Perpetração 
de violência

Perpetração 
de bullying

24,3%
19,8%

12,8%

17,8%
14,8%

12,7%

Quase nunca

Às vezes

Quase sempre

Perpetração

@#$*!
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Perpetração 
de violência

Perpetração 
de violência

Perpetração 
de bullying

Perpetração 
de bullying

Perpetração 
de violência

Perpetração 
de bullying

22,7%

18%

15%

21,1%

17,9%

21,8%

14,5%

24,6%

26,3%

17,9%

14,3%

11,2%

15,1%

14%

16%

12,8%

18,9%

23,6%

Baixo

Intermediário

Alto

Quase nunca

Às vezes

Quase sempre

Quase nunca

Às vezes

Quase sempre

@#$*!
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No caminho para a idade adulta, adolescentes passam a conviver menos com os pais e familiares e a 
frequentar cada vez mais espaços públicos com amigos e conhecidos, longe da supervisão de adultos. Nesses 
espaços, travam novos conhecimentos e ampliam o seu círculo de convivência social com pessoas com hábitos, 
valores e crenças diferentes. Esse movimento é cheio de acertos e erros, frustrações e alegrias, confrontos com 
situações de risco e proteção. 

A influência de grupo de pares, quando compartilham valores, atitudes transgressores e exercem atividades 
ilegais, é reconhecidamente um fator de risco para envolvimento em situações de violência e bullying. Por 
outro lado, as relações de amizade podem exercer um efeito protetor, podem ser estáveis e íntimas e refletir a 
capacidade de empatia e vinculação afetiva e ser fonte de apoio emocional, protegendo os adolescentes de 
situações como bullying e de se exporem a situações de risco para violência.

Neste capítulo, vamos explorar esses aspectos da vida dos adolescentes, ou seja, vamos caracterizar os seus 
pares e as suas atividades de lazer, buscando verificar se, e em que medida, esses aspectos se associam a um 
maior risco de vitimização e perpetração de violência ou bullying.

Relações de amizade, hábitos de lazer noturno, 
bullying e violência

Hábito dos adolescentes:

4.

Lazer noturno

Hábitos de lazer noturno
Percentual de adolescentes que 

responderam realizar atividades com 
frequência superior à mensal:

Encontram colegas à noite 
para fazer algo juntos 28,2%

29,5%

Passam tempo em 
parque, rua, shopping 
com amigos à noite

25,8%

Vão a uma festa à 
noite com amigos 22,8%

Saem para um bar ou 
clube com amigos à noite

Percentual de adolescentes 
classificados com alta 
frequência de lazer noturno

10,7%

Suporte social das amizades

Sobre as pessoas com 
quem você pode contar

Percentual de adolescentes 
que responderam “concordo” 

e “concordo totalmente”.

Eu tenho um(a) ou mais 
bons(boas) amigos (as) 89,8%

82,7%

Eu tenho amigos nos 
quais eu posso confiar 84,2%

Eu me dou bem com meus 
amigos

Percentual de adolescentes 
classificados como tendo 
alto suporte social por 
parte de amigos

93,8%

70,9% dos adolescentes disseram fazer parte de um grupo 
de amigos. Para esses, foi perguntado:

Seu grupo de amigos pratica 
atividades transgressoras?

Percentual de adolescentes 
que diserram sim:

Consome álcool 
ou drogas 41%

6,7%

52,3%

Ameaça, briga ou bate 26,9%

6,4%

Picha ou destrói 15,4%

6,1%

Vende drogas

Pede dinheiro em troca 
de proteção

Rouba coisas, invade 
casas

Anda armado

Assalta pessoas

Outras

Percentual de 
adolescentes que relatou 
que algum membro do 
grupo de amigos pratica 
uma ou mais atividades 
transgressoras apenas 
entre aqueles que fazem 
parte de um grupo

8,1%

4,4%

4,7%
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Associação entre amizade, lazer noturno, 
violência e bullying: vitimização

Vitimização

Lazer noturno

Atividades transgressoras 
por membos do grupo de 

amigos

Suporte social 
das amizades

Vitimização 
por violência

Vitimazação 
por bullying

19,5%
24,5%

26,5%

27,3%
26,3%

32,8%

Baixa frequência 
de lazer noturno

Média frequência 
de lazer noturno

Alta frequência 
de lazer noturno

Vitimização 
por violência

Vitimização 
por violência

Vitimazação 
por bullying

Vitimazação 
por bullying

23,5%

38,3%

37,9%

29%

22,2%

40,7%

36,5%

26,1%

Grupo não transgressor

Grupo transgressor

Baixo suporte social

Alto suporte social
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Associação entre amizade, lazer noturno, 
violência e bullying: perpetração

Perpetração

Lazer noturno

Atividades transgressoras 
por membos do grupo

de amigos

Suporte social 
das amizades

Perpetração 
de violência

Perpetração 
de bullying

15,7%
18,8%

25,1%

10,8%
13,8%

22,5%

Perpetração 
de violência

Perpetração 
de violência

Perpetração 
de bullying

Perpetração 
de bullying

11,1%

26,3%

29,6%

18,2%

9,3%

19,7%

22,2%

14,4%

Grupo não transgressor

Grupo transgressor

Baixo suporte social

Alto suporte social

Baixa frequência 
de lazer noturno

Média frequência 
de lazer noturno

Alta frequência 
de lazer noturno
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É no espaço escolar que crianças e adolescente aprendem não apenas o conteúdo curricular, mas também a 
se relacionar com outras crianças, adolescentes e adultos, a respeitar regras e normas, conviver com a diferença 
e as frustrações, lidar com conflitos e conhecer seus limites e os limites dos outros.

Diversos estudos demonstram que características do ambiente escolar se associam aos níveis de violência 
e bullying. A seguir, apresentamos algumas das associações encontradas na pesquisa. Todas as associações 
descritas aqui apresentam significância estatística.

Percepção sobre escola e ambiente escolar5.

Associação percepções sobre 
a escola, violência e bullying

Percepção sobre 
desordem e violência no 

ambiente escolar

Relação com professores

Dificuldades escolares

Legitimidade 
atribuída à escola

Vitimização 
por bullying

Vitimização 
por bullying

Vitimização 
por bullying

Vitimização 
por bullying

17,4%

24,4%

24,2%

29,2%

43,4%

38,3%

Intermediária

Alta

Baixa

Intermediária

Alta

Baixa

Intermediária

Alta

Baixa

Vitimização

35,7%
22%

29,7%

Razoável

Boa

Ruim

36,4%
25,5%

21,5%
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v

25,1%

Percepção sobre 
desordem e violência 
no ambiente escolar Perpetração 

de violência

Perpetração 
de bullying

10%

7,9%

19,6%

12,3%

28,6%

Intermediária

Alta

Baixa

Perpetração

Relação com 
professores

Perpetração 
de bullying

26,2%

21,3%

16,9%

11%

13,8%

13,7%

Razoável

Boa

Ruim

Perpetração 
de violência

Dificuldades 
escolares 17,3%

12,2%

19,7%

16,1%

23,6%

21,3%

Intermediário

Alta

Baixa

Perpetração 
de bullying

Perpetração 
de violência

Legitimidade 
atribuída à escola

Intermediária

Alta

Baixa

27,4%

21,7%

15,7%

12%

12,2%

10,6%

Perpetração 
de bullying

Perpetração 
de violência
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Valores, atitudes, normas e habilidades sociais5

Uma parte importante do desenvolvimento se dá por meio do ensinamento de regras de convívio social e 

do compartilhamento de valores e atitudes, que são gradativamente incorporados pelos indivíduos e passam 

a construir o arcabouço individual e específico de valores, atitudes e normas. O reconhecimento de limites e 

interditos, que em um primeiro momento se dá por meio de mensagens transmitidas pelos pais, cuidadores e 

professores, vai sendo gradativamente incorporado, passando a modular o comportamento na forma de um 

controle interno.

Valores morais: O universo de valores de uma pessoa está associado a suas práticas 

cotidianas. Para compreender o universo valorativo dos adolescentes, foi perguntado o 

quanto acham grave atitudes como mentir, bater/machucar, roubar, matar aula, usar arma ou 

ofender outras pessoas.

Neutralização moral: Valores morais podem ser “desligados” temporariamente. Esse 

mecanismo é conhecido como neutralização moral e está presente em todos nós e até 

mesmo no nosso sistema de justiça (no caso de legítima defesa, por exemplo). Porém, 

aqueles que tendem a lançar mão mais frequentemente desse mecanismo, tendem a 

perpetrar mais frequentemente o bullying e a violência. 

Cinismo legal: É uma atitude que relativiza, desconhece ou minimiza a importância 

das leis e das instituições de justiça e valoriza a transgressão, o desvio e a violência. Os 

indivíduos com alto grau de cinismo legal acreditam, por exemplo, que seguir as regras 

coloca as pessoas em desvantagem e que é necessário quebrar as regras para atingir metas 

e objetivos.

Legitimidade da polícia: Expressa a forma como os adolescentes percebem como 

legitima a atuação da polícia e a reconhecem-na como sendo justa, correta e eficaz. 

Considera-se que os adolescentes que enxergam as instituições e leis como falhas e injustas 

têm maior probabilidade de envolver-se em situações de violência.

Valores de masculinidade: Não é possível definir um padrão masculino único, mas 

características como virilidade e agressividade são frequentemente associadas ao universo 

masculino, assim como o papel de protetor da família. Quando essa visão está atrelada a uma 

visão de superioridade diante das mulheres, ela pode sustentar a violência contra mulheres. 

Há uma vasta literatura que aponta para a importância dos valores em torno da ideia de uma 

masculinidade viril associa-se a uma maior chance de envolvimento em situações de conflito 

e violência.

Capacidade de autocontrole: Impulsividade, imediatismo, valorização do risco e da 

aventura e autocentramento são algumas das características identificadas em pessoas com 

uma baixa capacidade de autocontrole, o que as tornam mais suscetíveis de se envolverem 

em situações de conflito e violência.

6.

5. Para compor cada uma das medidas, foram utilizadas várias perguntas. Essas escalas são de uso frequente nos campos da psicologia e da 
criminologia. Para compreender a composição de cada uma delas, acesse o site https://sites.usp.br/sp-proso/ e o relatório completo no mesmo 
endereço.
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Perpetração 
de violência

Perpetração 
de violência

Perpetração 
de bullying

Perpetração 
de bullying

10,2%
18,4%

30,6%

7,4%
12,1%

27,2%

12,8%
16,8%

21,3%

8,9%
14,5%

16,1%
23,8%

29,4%

Alta tendência à neutralização

Média tendência à neutralização

Baixa tendência à neutralização

Médio cinismo legal

Alto cinismo legal

Baixo cinismo legal

Muito baixo cinismo legal

Perpetração 
de violência

Perpetração 
de bullying

26,8%
17,4%

12,1%

24%
10,9%

9,4%

Pouca importância a valores morais

Relativa importância a valores morais

Muita importância a valores morais

Associação entre valores e habilidades sociais, violência 
e bullying

Perpetração

Aspectos como valores, atitudes e normas e a capacidade de exercer o autocontrole diante de situações as 

mais diversas, guardam relação com as nossas habilidades sociais e com a violência e o bullying. Isso não quer 

dizer que sejam as únicas causas, e nem que o ambiente externo não seja importante, quer dizer apenas que a 

nossa bagagem valorativa, os nossos modelos e a nossa capacidade de autocontrole interferem no modo como 

atuamos nas situações concretas. A seguir, testamos a associação de valores, atitudes, normas e habilidades 

sociais com a perpetração de bullying e violência entre adolescentes em cada grupo.
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Perpetração 
de violência

Perpetração 
de bullying

15,1%
18,3%

29,4%

12,8%
14,5%

21,2%

Alta concordância

Média concordância

Baixa concordância

Perpetração 
de violência

Perpetração 
de bullying

20%
16,9%

20,1%
13,5%
13,5%

12,1%

14,2%

Média legitimidade

Alta legitimidade

Baixa legitimidade

Muito baixa legitimidade

24,9%

Perpetração 
de violência

Perpetração 
de bullying

29,5%
21,1%

16,2%

24,4%
16,9%

11,6%
8,3%

10,8%

Autocontrole moderado

Alto autocontrole

Baixo autocontrole

Muito baixo autocontrole
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O consumo precoce de drogas está associado a um padrão abusivo ao longo da vida e a riscos para a saúde 
e o desenvolvimento. As possíveis consequências do uso de drogas por parte de adolescentes incluem também 
a vulnerabilidade situacional à violência decorrente dos efeitos agudos diretos no Sistema Nervoso Central 
(SNC). Nesta seção, vamos mostrar os resultados sobre a frequência do consumo de drogas pelos adolescentes 
pesquisados. Selecionamos as drogas de uso mais frequente para testar a associação com o bullying e a 
violência6.

Uso de drogas, bullying e violência7.

28,3% relataram pelo menos um 
episódio de consumo compulsivo/binge 
drinking (mais de cinco doses em uma 
única ocasião) no mês anterior à pesquisa

Álcool

6. Para ver a associação do uso de cada uma das drogas com bullying e violência, acesse o relatório completo da pesquisa em www.sites.usp.
br/sp-proso.

3. Esta diferença não se mostrou significante do ponto de vista estatístico.

Frequência de consumo:

Cigarro/tabaco

15,7%20,3%

64,8%
54,2%

59% 
consumiram ao 
menos uma vez 
no último ano

17,9% 
fumaram ao 
menos uma vez 
no último ano

10,5%311,9%

11,3% 
fumaram ao 
menos uma vez 
no último ano

Maconha/haxixe
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Medicação psicoativa 
sem prescrição médica

Associação entre consumo de drogas, 
violência e bullying: vitimização

LSD, ácido, doce ou cogumelos alucinógenos e 
Ecstasy (exclui maconha/haxixe)

Loló, lança-perfume, éter, benzina, tiner, aguarrás, 
tinta, esmalte, gasolina (exclui o álcool)

Ansiolíticos, antidepressivos, 
ritalina (não inclui nada que tenha 
sido receitado por médico)

Cocaína, crack e anfetaminas (exclui cigarro/ 
tabaco)

Uma das perguntas que buscamos responder foi se a vitimização por bullying e outras violências tem, entre 

seus impactos negativos na saúde e no comportamento, um aumento na frequência do consumo de drogas. 

Uma forma de medir isso é verificar se os adolescentes que são vítimas de violência ou bullying consomem 

mais drogas. A resposta foi positiva. A frequência no consumo de cada uma das drogas foi maior no grupo de 

adolescentes que foram vítimas de bullying em comparação com adolescentes que não foram vítimas. O mesmo 

resultado foi encontrado para outras violências sofridas. Mostramos a seguir o resultado para álcool, cigarro e 

maconha.

Outras drogas perturbadoras do SNC Outras drogas depressoras do SNC

Outras drogas estimulantes do SNC

2,1% 0,5%32%5,7%

6,6% 4,3%5,4% 4,7%3

5%         
usaram ao 
menos uma vez 
no último ano

5,36%       
usaram ao 
menos uma vez 
no último ano

3,7%       
usaram ao 
menos uma vez 
no último ano

1,3%       
usaram ao 
menos uma vez 
no último ano

3. Esta diferença não se mostrou significante do ponto de vista estatístico.
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O consumo de drogas é maior entre adolescentes 
que sofrem violência e bullying?

sofreu sofreu

Violência Bullying
não sofreu não sofreu

70,5% dos adolescentes 
que sofreram violência 
consumiram álcool no 

último ano

Entre os adolescentes 
que não relataram 

violência, o consumo 
de álcool foi relatado 

por 55,7%

70,5%

55,7%
66,2%

56,4%

sofreu sofreu

Violência Bullying
não sofreu não sofreu

25,5% 24,2%

15,7% 15,4%

14,3%
10,4% 9,6%

sofreu sofreu

Violência Bullying
não sofreu não sofreu

15,7%

Vitimização

25,4% 25,5%

38,1%
35,2%

sofreu sofreu

Violência Bullying
não sofreu não sofreu

Binge Drinking
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Associação entre consumo de drogas, 
violência e bullying: perpetração

Perpetração

Legenda

Utilizou Não utilizou

10%

Perpetração de 
violência

24,6%

Perpetração de 
bullying

11,6%

19,1%

Entre os adolescentes 
que consumiram álcool, 
24,6% praticaram algum 

tipo de violência.

11,6% dos adolescentes 
que disseram não ter 

ingerido álcool no último 
ano perpetraram algum 

tipo de violência.

Perpetração de 
violência

Perpetração de 
bullying

38,2%

26,9%

17,1%

13,8%

Outra questão que buscamos responder foi se, entre adolescentes que usaram drogas, a frequência de atos 

de bullying e outras violências foi maior. Assim, medimos a frequência de perpetração entre adolescentes que 

consumiram e não consumiram drogas. A violência e o bullying foram mais frequentes nos grupos em que houve 

consumo de drogas para todas as drogas pesquisadas. Apresentamos aqui os resultados para as drogas mais 

consumidas. Note que a lógica de interpretação aqui é diferente, uma vez que estamos calculando o percentual 

de perpetração entre aqueles que consumiram e entre aqueles que não consumiram drogas.

Binge Drinking

Perpetração de 
violência

Perpetração de 
bullying

29,3%

22,7%

15,5%

12,5%
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28,9% 
consideram a própria 
saúde regular, ruim 
ou muito ruim

A violência e o bullying, perpetrados ou sofridos, têm efeitos nocivos sobre o desenvolvimento e a saúde 
de crianças e adolescentes. A exposição a situações de violência compromete o desenvolvimento, associa-
se a problemas de aprendizado e a diversos quadros como depressão, sintomas internalizantes, quadros de 
ansiedade e fobias, transtorno de estresse pós-traumático, dentre outros. Os efeitos à saúde se fazem sentir 
também no longo prazo, com reflexos na idade adulta. A seguir apresentamos dois aspectos importantes para a 
saúde dos adolescentes abordados na pesquisa: a percepção do estado de saúde e os sintomas internalizantes 
e a relação desses dois aspectos com bullying e violência. 

Os efeitos do bullying e da violência 
na saúde dos adolescentes

Como os adolescentes se sentem:

8.

36,8%

21,8%

Percepção do estado de saúde

Sintomas internalizantes

Adolescentes com níveis altos de sintomas de internalização

Com que frequência você se sentiu 
assim no último mês?

Percentual de adolescentes que responderam 
“frequentemente” ou “muito frequentemente” 

Sentiu-se entediado 37%

Sentiu-se infeliz 28,5%

Sentiu-se sozinho 26%

Chorou 23,6%

Não conseguiu dormir 20,3%

Ficou preocupado 35,2%

Sentiu medo, ansiedade ou angústia 32,6%

Machucou-se fisicamente de propósito 7,4%

Sentiu-se triste, sem saber o porquê 29,7%

Para cada adolescente foi calculado um valor geral, a partir da soma dos valores das respostas (nunca = 1; 
raramente = 2; às vezes = 3; frequentemente = 4; muito frequentemente = 5) às nove perguntas que investigavam 
a presença de cada sintoma. Com base nessa soma, os alunos com valores no terço superior foram classificados 
como apresentando altos níveis de sintomas de internalização (mais graves). Essa medida foi utilizada para avaliar 
a associação entre bullying e violência e sintomas internalizantes, apresentadas na próxima página.
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sofreu sofreu

Violência Bullying
não sofreu não sofreu

24,8%
28,4%

50,3%

44%

Associação entre estado de saúde, 
violência e bullying

sofreu sofreu

Violência Bullying
não sofreu não sofreu

24,5%
26,6%

39,4%
36,7%

perpetrou perpetrou

Violência Bullying
não perpetrou não perpetrou

27,1%27,7%

38,3%

33,9%

perpetrou perpetrou

Violência Bullying
não perpetrou não perpetrou

30,6% 31,2%3

37,5% 36,9%

Entre os adolescentes que 
não sofreram violência, 

26,6% consideram a própria 
saúde ruim ou muito ruim.

36,7% dos adolescentes que 
sofreram violência consideram 
sua saúde ruim ou muito ruim.

Vitimização

Perpetração

A saúde dos adolescentes é pior 
entre aqueles envolvidos em 
violência ou bullying?

3. Esta diferença não se mostrou significante do ponto de vista estatístico.
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Recomendações

Estratégias transversais

A violência contra os membros mais vulneráveis de nossa sociedade – nossas crianças e 
nossos adolescentes – tem um impacto devastador e leva a uma extensa gama de problemas 
sociais e de saúde. No entanto, grande parte dessa violência é previsível e pode ser prevenida 
por meio de programas que abordem suas causas e fatores de risco.7

Em 2014, a OMS publicou, junto com outras oito agências e organismos internacionais, o conjunto de 
estratégias INSPIRE: Sete estratégias para pôr fim à violência contra crianças (INSPIRE, 2018). O SP-PROSO 
alinha-se à INSPIRE e persegue a ideia de que é possível reduzir a magnitude e os danos causados pela 
violência contra crianças e adolescentes por meio da prevenção. O INSPIRE nos apresenta sete métodos 
baseados em evidências cujos resultados se mostraram positivos ou promissores, além de atividades 
transversais que, idealmente, devem guiar a implementação e a articulação das ações em uma rede intersetorial. 
As estratégias transversais de INSPIRE servem de suporte para implementação e monitoramento dos programas 
e ações desenvolvidos por diferentes setores com vistas à prevenção. 

A seguir são apresentadas as nossas recomendações, tendo como referência as estratégias propostas em 
INSPIRE. O capítulo “Conclusões e recomendações” do relatório completo da pesquisa traz detalhes sobre 
o desenvolvimento dessas recomendações e está disponível para livre consulta na internet, no endereço         
sites.usp.br/sp-proso. O site também disponibiliza publicações da coleção INSPIRE para aprofundamento na 
metodologia.

As ações para prevenção e respostas à violência contra crianças e adolescentes devem estar articuladas 
em uma rede intersetorial em torno de um plano de ação compartilhado. Essa rede precisa ter uma 
coordenação claramente definida e o plano deve incluir objetivos, metas e atividades a serem desenvolvidas 
por cada setor. No Brasil, temos o Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente (SGDCA), uma 
rede de proteção à infância e à adolescência que se sustenta no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
e em legislações específicas. Os setores do SGDCA se fazem presentes nos territórios por meio dos serviços 
que compõem as redes de ensino, o Sistema Único de Saúde (SUS), o Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS), as delegacias especializadas, as varas da infância e da juventude e as ONGs ou outras organizações 
da sociedade civil. Um bom ponto de partida é o reconhecimento da rede presente no território e a busca de 
uma articulação local que permita o compartilhamento das responsabilidades e a definição de um fluxo claro de 
encaminhamento dos casos. 

A segunda atividade transversal é o monitoramento e a avaliação que possam fornecer informações sobre 
a real magnitude do problema, a distribuição e fatores de risco, além dos resultados obtidos com ações e 
programas. Essas informações são essenciais para o planejamento e para a posterior avaliação de resultados. 
Com vistas à consolidação de um sistema de informação para o monitoramento e avaliação de ações, 
programas e políticas é fundamental investir no fortalecimento do sistema de notificação das violências contra 
crianças por todas as instituições da rede que compõem o SGDCA, entre as quais destacamos a escola, as 
unidades de saúde e o Conselho Tutelar.

7. ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE (OMS) et al. INSPIRE: Sete estratégias para pôr fim à violência contra crianças. São Paulo: Núcleo de 
Estudos da Violência, 2018.

http://sites.usp.br/sp-proso
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Para uma efetiva implementação das ações, é preciso garantir o cumprimento das leis existentes, 
com reforço dos mecanismos de controle formais e sociais. Especificamente em relação à infância e à 
adolescência, torna-se necessário garantir a completa implementação e respeito ao ECA e do SGDCA. Outras 
leis importantes são a lei anti-bullying (Lei Nº 13.185 de 2015), a lei que proíbe o uso de castigos físicos e 
outras punições degradantes (Lei 13.010 de 2014), as leis que endurecem as penas em caso de abuso sexual e 
exploração de crianças e adolescentes (lei 13.440/2017; lei 13.441 de 2017) e o Estatuto do Desarmamento (Lei 
10.826 de 2003). 

É necessário incluir nos currículos escolares temas que permitam trabalhar a equidade de gênero e a 
tolerância às diferenças. Tanto quanto lidar com a presença de desordem e violência no ambiente escolar, 
é preciso melhorar as qualidades das relações, passos necessários para conferir uma maior legitimidade à 
escola e, assim, a aceitação, por parte dos alunos, de intervenções voltadas a mudanças de valores.

Delinear programas e intervenções que abordem distintos fatores de risco, potencializando, assim, 
os seus efeitos. Nas escolas, especificamente, programas voltados à redução da desordem e à melhoria das 
relações, entre alunos, professores e funcionários, com recuperação do clima escolar, podem abrir caminho para 
mudanças de valores, atitudes e normas e para o desenvolvimento de habilidades para a vida. Identificação dos 
principais problemas do entorno escolar que se refletem em ambientes inseguros para as crianças pode ser um 
ponto de partida para a reinvindicação de melhorias junto ao poder público.

Sete estratégias para pôr fim 
à violência contra crianças7

1. Implementação 
e reforço das leis

2. Normas e valores 

3. Segurança 
do ambiente 

O reforço do nosso arcabouço legal, com vistas a garantir uma completa implementação das leis existentes e a criação 
de mecanismos de controle, mostra-se fundamental para reduzir o número de casos de crianças e adolescentes envolvidos 
em situações de violência e limitar a exposição dos mesmos fatores de risco reconhecidos.

INSPIRE destaca como fundamental a mudança de atitudes e normas que naturalizam a violência contra crianças 
(como aquela praticada por pais e professores como forma de disciplinamento), que sustentam a desigualdade de gênero 
e contribuem para a naturalização da violência contra meninas e que sustentam valores de masculinidade centrados na 
virilidade e na violência.

INSPIRE reconhece que os ambientes social e físico são importantes para a prevenção da violência na medida em 
que características ambientais estimulam comportamentos positivos e inibem comportamentos nocivos, de desrespeito e 
violência. A redução dos níveis de violência na comunidade e a construção de ambientes seguros constituem-se estratégias 
promissoras para modificar comportamento dos indivíduos inibindo a violência.

7. ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE (OMS) et al. INSPIRE: Sete estratégias para pôr fim à violência contra crianças. São Paulo: Núcleo de 
Estudos da Violência, 2018.
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O envolvimento dos pais em atividades nas escolas, no conselho escolar ou em associações de pais 
pode ser uma estratégia para a oferta de atividades voltadas ao desenvolvimento de habilidades parentais. Essas 
podem, idealmente, envolver o setor saúde por meio da Estratégia de Saúde da Família (ESF).

No SP-PROSO, não abordamos aspectos relacionados à situação socioeconômica, mas exemplos de 
programas podem ser encontrados. Cabe ressaltar que a constatação dos efeitos positivos desses programas 
não significa afirmar que a vulnerabilidade social seja causa direta da violência e maus–tratos e nem que esses 
sejam “privilégio” das classes mais vulneráveis. Os nossos resultados mostram que não existem diferenças na 
vitimização e perpetração, por exemplo, entre alunos de escolas públicas e particulares.

É fundamental uma parceria entre a escola e as unidades de saúde, em especial as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) e Centro de Apoio Psicossocial (CAPS) Infanto-
juvenil, para o tratamento dos efeitos da exposição à violência na saúde. Ações de prevenção do uso de álcool 
e drogas podem ser desenvolvidas em parceria com unidades de saúde e ONGs que desenvolvem trabalhos 
na comunidade com crianças e adolescentes. Intervenções focadas em adolescentes de alto risco para 
comportamento violento ou vitimização por violência, em situação de vulnerabilidade social, devem ser 
implementadas junto a estratégias e programas universais, cujo alvo é a totalidade da população escolar.

4. Pais, mães e cuidadores 
recebem apoio

5. Incremento de renda e 
fortalecimento econômico

6. Respostas de serviços 
de atenção e apoio

Segundo INSPIRE, estratégias para a promoção de relações positivas entre as crianças e seus pais e cuidadores, 
a capacitação em estratégias disciplinares não violentas e pautadas na comunicação e supervisão parentais são 
comprovadamente eficazes para prevenção da violência entre crianças e adolescentes.

Segundo INSPIRE, programas de transferência direta de renda, a exemplo do Bolsa Família, quando feito para mulheres 
e associados à intervenção para capacitação em habilidades parentais, resultam em uma melhoria da supervisão e maior 
investimento em educação e acesso a serviços de saúde.

Uma rede estruturada de serviços (de saúde, assistência social, proteção e segurança) é fundamental para garantir uma 
resposta rápida e eficaz aos casos identificados e minimizar os efeitos negativos da violência contra crianças e adolescentes, 
é o que nos diz INSPIRE.

7. Educação em habilidades 
para a vida 

Embora programas voltados à educação e ao desenvolvimento de habilidades para a vida possam ser implementados em 
diferentes espaços, a escola ganha aqui um lugar de destaque, segundo INSPIRE.

Assim como a inclusão de temas que permitam trabalhar a equidade de gênero e a tolerância às diferenças 
(estratégia 2), é importante desenvolver programas que tenham como objetivo o desenvolvimento de atitudes pró-
sociais, capacidade de autocontrole, estratégias não violentas de resolução de conflitos, bem como programas 
voltados à prevenção da violência e do bullying.
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Sobre o levantamento dos 
dados da pesquisa

Distribuição espacial das 
escolas participantes do 
estudo. SP-PROSO, 2017.

Informações Técnicas

Abrangência: Município de São Paulo

Período de coleta: entre 9 de agosto e 23 de novembro de 2017.

Foram sorteadas para a coleta 156 turmas em 156 escolas municipais, estaduais e particulares. 
119 escolas aceitaram participar.

Amostra representativa dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II do município.

2.680 alunos responderam pelo menos 80% do questionário e foram incluídos na análise (de um 
total de 2.702).

Os alunos responderam a um questionário em papel, por autopreenchimento, com a presença 
de pesquisadores treinados na sala e sem a presença de professores ou outros profissionais da 
escola.

7.5 7.50 15 22.5 30 Km

Municipais [48]

Particulares [32]

Estaduais [39]

Escolas amostradas [119]
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Aspectos éticos

Para saber mais

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (parecer 1.719.856), pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP) (parecer 2.014.816) e pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Criminologia da 
Universidade de Cambridge.

Foi realizado com anuência da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (SEESP) e da 
Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura do Município de São Paulo (SME/SP).

A participação de todas as escolas foi voluntária.

Em cada escola foi solicitada uma reunião com os pais de alunos da turma sorteada para 
apresentação do projeto e obtenção de anuência. Adicionalmente, uma carta e um folder com 
informações sobre o projeto foram dados aos diretores das escolas para que fossem entregues aos 
pais. A recusa dos pais poderia ser informada para a direção da escola ou para a coordenação 
ou equipe da pesquisa, por telefone, por e-mail ou pessoalmente, durante a reunião. Para os 
adolescentes cujos pais não recusaram a participação, foi entregue em sala de aula o questionário 
para autopreenchimento. Participaram da pesquisa apenas os alunos cujos pais não manifestaram 
recusa e que, adicionalmente, concordaram eles/elas próprios/as em participar.

Nenhuma informação que permitisse identificação do aluno ou da escola foi solicitada. Escolas 
e alunos são identificados, no questionário, por um número, não sendo possível romper com o 
anonimato. 

Os dados serão usados somente para fins de pesquisa.

Site do Projeto: sites.usp.br/sp-proso 

Violence Research Center / Cambridge University: https://www.vrc.crim.cam.ac.uk/

Prevenção à violência OMS: https://www.who.int/violence_injury_prevention/violence/en/

http://sites.usp.br/sp-proso 
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